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Síntese 7 – Consciência e ação sobre a prática como libertação profissional dos professores. (J. Gimeno Sacristán)

	
Comentário sobre a frase proposta pelo professor Oriosvaldo: “Na prática a teoria é outra”.

	O texto de Sacristán apresenta o debate sobre o trabalho do professor expondo que o professor é tomado como referência social quando se pensa a questão da educação em sua forma processual. 
O autor ainda aponta, que existe no decurso pedagógico dominante, uma super responsabilização do trabalho dos professores em relação à prática pedagógica e a qualidade do ensino.
	Sabe-se que o professor possui uma imagem social responsável pela transmissão e socialização dos conhecimentos produzidos pela humanidade ao longo de sua história. Sua profissionalidade é configurada por um conjunto de aspectos tanto pessoal como especificamente técnicos, ou seja, referente ao desenvolvimento do seu trabalho. 
Enquanto o professor for responsabilizado por aquilo que acontece nas aulas, deixaremos de lado a realidade do contexto de trabalho deste profissional e ficaremos no discurso que visa apenas a aparência e deixaremos de lado a busca pela essência do problema e do debate educativo.
	Refletir sobre a frase “na prática a teoria é outra”, me provoca a pensar num âmbito mais global do trabalho do professor, podendo denominar dois aspectos reflexivos e que contrapõe-se na prática docente que seria: o trabalho pensado e o trabalho vivido.
	Acredito que ao fazer este contraponto do pensado e do vivido podemos perceber a ligação dinâmica que existe entre as questões internas de formação inicial (desejos, projeções etc) e as ligadas aos aspectos práticos da profissão (condições objetivas do trabalho docente, aspectos físicos da escola e das salas de aula, salário do professor, ausência de debate sobre educação com seus pares e superiores).
A falta de perspectiva e consciência quanto a possibilidade de superação da sociedade atual é vista por mim como uma grande preocupação no âmbito da profissionalidade docente, pois sem esta possibilidade de reflexão social, impede-se outras possibilidades de se enxergar a educação e as condições de vida dos professores e da sociedade de uma forma geral.
[bookmark: _GoBack]	Se toda mudança educativa deve-se assumir primeiramente como uma mudança social, então podemos pensar num contraponto da frase destacada pelo professor Oriosvaldo, ou seja, é preciso um trabalho intelectual e prático que vise a superação do que a sociedade é hoje, pois assim, podemos lutar contra a incoerência entre teoria e prática de tal forma que nossa prática possa condizer com nosso discurso teórico, aí então, podemos pensar no início de uma mudança social tendo a educação como forte contribuidor nesta mudança que é necessária. 





	




image1.png
| F E [U] S |P Faculdade de Educaczo da USP




